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			Nova Iorque

			 

			– Ena, obrigado, colega, és igual a Donald Trump.

			Dylan Fairbanks fechou a revista que estava a ler e olhou com a testa franzida para aquele taxista que parecia desafiar todas as normas de higiene. Significava isso que lhe tinha dado muita ou pouca gorjeta? Era difícil saber. Esse era o problema com os nova-iorquinos. Utilizavam o sarcasmo para tudo. Encolheu os ombros, decidindo que dois dólares era uma gorjeta mais do que generosa. Sobretudo, tendo em conta que tinha deixado o seu estômago e as suas notas para a conferência, em alguma parte da ponte de Queensboro. A brisa de Verão tinha-lhe arrebatado as notas da mão, levando-as pela janela entreaberta.

			Um empregado abriu a porta do táxi e Dylan desceu, levantando o olhar para o hotel de cinco andares onde se ia hospedar. Era sem dúvida maior que o de Harrisburg, Pensilvânia, no qual tinha passado a noite anterior. Ainda bem. Far-lhe-ia bem desfrutar de umas quantas comodidades elementares, como uma ligação para o computador portátil e uma privacidade pelo menos virtual para ver o seu correio e ver se podia trabalhar, coisa que não tinha feito desde que saiu de São Francisco na semana anterior.

			Mas primeiro tinha de ver Tanja Berry, a responsável de relações públicas do seu editorial. Tanja tinha desaparecido na noite anterior deixando-lhe um breve recado no qual dizia que se veriam pela manhã. Dylan observou as pessoas que entravam e saíam pela porta giratória, perguntando-se quando Tanja pensaria aparecer. Onde se teria metido? Olhou para o seu relógio. Seria melhor que aparecesse em breve ou não chegariam a tempo à emissora de rádio para a entrevista.

			– Doutor Fairbanks?

			Dylan tirou a sua sobrecarregada mala do monstro giratório que fazia as vezes de porta e depois esboçou uma careta ao ver um jovem de uniforme com a cara cheia de acne.

			– Depende do que quiseres.

			O rapaz pareceu desconcertado, sem entender a brincadeira de Dylan. Este suspirou.

			– Sim, sou eu – uma ideia que normalmente o fazia sentir-se muito satisfeito de si mesmo e da sua vida, mas naquele momento fez com que desejasse mudar o seu doutoramento por uma carreira de camionista.

			– Já está registado no hotel, senhor – o jovem funcionário deu-lhe uma chave e logo tentou arrebatar-lhe a mala. – É o quarto 1715. A menina Berry disse para subir.

			– Muito bem – segurou a pega da mala, tentando que o rapaz a largasse. – Eu levo-a, obrigado – finalmente conseguiu ter o controlo da sua mala e, do esforço, esteve prestes a cair para trás.

			A menina Berry seguramente já tinha dado ao rapaz uma generosa gorjeta por o ir buscar. Não pensava dar-lhe outra. Tentou ignorar uma ponta de culpa e pensou que estava apenas a ser prudente. Mas o certo era que em criança tinha tido tão pouco dinheiro que, agora que o tinha, custava-lhe gastá-lo. Nunca sabia com o que se podia deparar no futuro. Além disso, no percurso da sua vida promocional, tinha começado a pensar que se tinha metido num mau negócio. Estava convencido que os empregados de hotel ganhavam mais por ano que ele. Dirigiu-se para os elevadores com paredes de vidro. Menos uma anotação que teria de fazer na sua folha de gastos. E isso era sempre uma vantagem.

			Dylan apertou o botão que estava junto aos elevadores e retirou-se para esperar. E esperou. E esperou. Passou a mão pela cara. Só tinham passado cinco dias de viagens para promover o seu livro, que ia durar três semanas, e já tinha vontade de mudar de nome e de se mudar para um sítio onde ninguém o conhecesse. Onde ninguém o tratasse por «o maior especialista de sexo do mundo». Onde as pessoas não soubessem que tinha escrito um livro, e muito menos dois, o último dos quais tinha o enganoso título de «À conquista de novas montanhas. Conselhos para obter um maior prazer sexual». O facto dos homens o abordarem quando autografava livros para lhe pedir conselhos sobre como podiam pôr louco o sexo oposto tinha perdido a sua atracção há tempo. Tal como o facto de todas as mulheres de todas as idades e estratos sociais lhe passarem às escondidas as chaves dos seus quartos de hotel que, imediatamente, atirava para o lixo.

			Se os seus «fãs» se incomodassem em dar uma vista de olhos mais além do que a capa do livro, teriam todas as respostas às suas fastidiosas perguntas. Não, ele não podia dar nenhum conselho de como pôr as mulheres loucas. No entanto, se o que queriam satisfazer eram as suas esposas, talvez lhes pudesse dar alguma recomendação. Quanto às chaves do hotel... bom, qualquer um que tivesse lido a sua nota biográfica saberia que desde o seu divórcio, quatro anos antes, guardava o celibato por opção. As mulheres que se insinuavam abertamente, por muito encantadoras ou inocentes que parecessem, perdiam o direito de formar parte da sua curtíssima lista de candidatas para «a próxima e definitiva senhora Fairbanks». De facto, a lista era tão curta que apenas incluía um nome.

			Falando disso...

			Soltou a pega da mala e procurou no bolso interior do casaco o telemóvel. Dando uma vista de olhos para o relógio, viu que não só era muito cedo na costa oeste para encontrar Diana no trabalho, como além disso chegava muito tarde. Se o condenado ascensor...

			Ding!

			Suspirando, voltou a guardar o telemóvel no bolso e entrou no aquário que fazia as vezes de elevador. Olhou para a chave de plástico, que não tinha nenhuma indicação, e tentou recordar o número do seu quarto. Dezassete quinze. Carregou no botão do andar dezassete, notando vagamente que o do andar dezasseis estava aceso, apesar do elevador estar vazio. Aproximou-se do vidro e olhou para o hall de entrada, que cada vez ficava mais pequeno. As pessoas iam e vinham pelo enorme espaço aberto enquanto ele voltava a tirar o seu telemóvel. Marcou um número gravado na memória e depois olhou para a revista que ainda tinha na mão, ouvindo o tom da linha.

			«A doutora em sexologia Grace Mattias abre caminho para uma nova fronteira sexual».

			Dylan olhou fixamente para o título. «Uma nova fronteira sexual. E um corno». Ao que parecia a doutora Mattias estava a comunicar as velhas teorias dos anos sessenta. Na página da esquerda havia uma estampa de uma ruiva com um vestido curto e justo com um preservativo numa mão e um monstruoso vibrador na outra. Dylan olhou para a outra página. Nela havia uma caricatura, presumivelmente sua, na qual aparecia um indivíduo com o cabelo preto que tapava com as mãos as partes íntimas com uma expressão horrorizada na cara, como uma espécie de santo da época medieval. O que não dizia a caricatura deixava-o bem claro o título. «O doutor Fairbanks declara o casamento monógamo como o único caminho para a satisfação sexual».

			Se tivesse pensado que o editor do programa pensava lançá-lo contra alguém, e mais ainda contra aquela tal de Grace Mattias, nunca teria aceite a entrevista. Naturalmente, a sua mensagem estava ali, quase escondida entre críticas ao seu conservadorismo e réplicas deliberadamente polémicas oferecidas por Mattias. Não era precisamente a sua aparição mais estrelar.

			A linha deixou de tocar.

			– Olá...

			– Diana, fico contente por te encontrar. Estive...

			– Esta é a residência de Diana Evans...

			Dylan olhou para o telemóvel e franziu a testa. Tinha escutado vezes sem conta aquele atendedor nos últimos dois dias, que já deveria estar pronto para a enganosa pausa que se produzia entre o cumprimento de Diana e as suas desculpas. Mas enganava-se sempre. O que o fazia sentir-se como um grandessíssimo tonto.

			Desligou o telemóvel e perguntou-se distraidamente onde teria ido Diana àquelas horas da manhã. Eram apenas cinco da madrugada em São Francisco. Demasiado cedo para acudir ao seu trabalho como sócia do bufete de advogados Coulter, Connor e Caplain. Tinha vontade de falar com ela para lhe contar a decisão que tinha tomado antes de sair de viagem. Bom, não contar precisamente. Queria pedir-lhe que se encontrasse com ele em Miami na semana seguinte. Nessa altura do ano, no norte fazia muito frio, e tinha pensado que a quente Florida seria o lugar perfeito para a pedir em casamento.

			Franziu a testa, olhando para o seu dedo anelar, no qual não tinha nenhum anel. Algumas vezes, parecia ver ainda a marca da sua aliança de casamento. Coisas da sua imaginação, claro. Devia ser isso porque há quatro anos que não a usava. E, além disso, na verdade só a tinha usado quatro meses.

			Bom, sim, talvez a tivesse usado um ano. Sentiu-se tão impressionado quando Julie apresentou os papéis do divórcio, que pelo menos durante oito meses não se lembrou em desfazer-se do anel. Foi preciso que a sua mãe o ameaçasse em tirar-lho enquanto dormia para que se desfizesse da simples banda de ouro. Claro, a sua mãe, Sharon, a qual preferia que a chamassem de «Raio de Lua», opunha-se àquele símbolo visual de possessão, inclusive durante o breve tempo que durou o sem casamento com Julie. Ela mesma tinha feito fundir os seus anéis de casamento para fazer um pendente em forma de águia, trinta anos antes, pouco depois de se casar com o pai de Dylan. Usava-o numa pulseira da qual caíam outros vestígios mutilados do que ela chamava da sua «vida formal e materialista».

			Dylan nem sequer queria pensar no que tinha o seu pai feito com a sua aliança. Sobretudo, tendo em conta que ultimamente sentia um grande interesse por piercings. Trinta e seis anos de casamento e os seus pais continuavam a comportar-se como hippies. Raios, ainda não lhes tinha apresentado Diana. Uma insidiosa parte do seu subconsciente continuava a pensar que os seus pais desempenharam um papel importante na repentina separação de Julie. Era uma estranha coincidência que, cinco dias depois de Julie e ele terem ido passar uma noite ao Rancho, no norte de Califórnia onde os seus pais viviam, ela tivesse arrumado as suas coisas e ido embora para sempre.

			Coçou distraidamente a nuca. Não podia culpar os seus pais pelo que evidentemente era sua culpa. Apesar de ser tentador. E fácil. Mas era ele o responsável por aquele fiasco, por permitir que a libido lhe ditasse uma decisão transcendental, uma decisão que requeria tempo. Pelo menos, tanto tempo como lhe tinha custado desenvolver a sua relação com Diana.

			Certamente, quando conheceu Diana dezasseis meses antes, compreendeu de imediato que era a mulher perfeita com quem casar. Por um lado, era completamente oposta a Julie. À diferença desta, uma morena selvagem e explosiva, Diana era uma loura discreta e elegante. Enquanto Julie preferia as cores vivas e as roupas justas, Diana gostava de cores ocres e de roupas soltas. Enquanto Julie tinha querido fugir e casar-se em Las Vegas umas horas depois do seu primeiro encontro, Diana parecia preferir que Dylan levasse o seu tempo para decidir e nunca dizia uma única palavra sobre o casamento, a não ser que ele tocasse no tema.

			Dylan endireitou-se. Desta vez, quando pronunciasse as palavras «até que a morte nos separe», levá-las-ia às suas últimas consequências. Mas, claro, seria uma grande ajuda se Diana lhe atendesse o telefone.

			As portas do elevador abriram-se por fim nas suas costas. Agarrando a pega da mala, saiu e seguiu as setas que indicavam o quarto 1715... Não, 1615. Ali estava. Dylan inseriu o cartão, esperou que a luz vermelha ficasse verde e depois girou a maçaneta da porta. Nada.

			Maldição. O que mais poderia correr mal naquela viagem?

			Tentou novamente, mais devagar. E mais outra vez, mais rápido. A porta negava-se a abrir.

			Dylan retrocedeu, exasperado. O funcionário, evidentemente, dera-lhe a chave errada.

			Olhou para o comprido corredor que o levaria de volta para o elevador e depois olhou para o relógio. Chegava realmente tarde. Um leve som a música latina chamou a sua atenção. Viu um carro de limpeza umas portas mais abaixo. Sem pensar duas vezes, dirigiu-se para ele, procurando umas moedas no bolso. Perguntava-se quanto lhe custaria que a empregada lhe abrisse a porta do seu quarto.

			Surpreendentemente, não lhe custou muito esforço. A jovem abriu-lhe a porta e logo estendeu a mão com a palma para cima e disse algo em espanhol. No final, afastou-se sem aceitar o seu dinheiro.

			Dylan voltou a guardar lentamente as moedas no bolso. «Que sorte». Talvez o dia lhe começasse a sorrir. Entrou no quarto e viu que, à sua esquerda, saía vapor pela porta da casa de banho. Seguramente, Tanja, cheia de confiança, estava a tomar um duche rápido antes da entrevista. Dylan dobrou a esquina, com a intenção de bater à porta e recordar-lhe a hora, e de repente encontrou a porta aberta de par em par. E uma mulher que nunca tinha visto na sua vida a tomar banho com a cortina completamente aberta.

			Dylan ficou sem fala.

			A poucos metros dele, uma mulher muito alta, muito desenvolvida permanecia de pé debaixo do jacto água oscilante. A água caía pelos seus peitos perfeitamente redondos e depois em cascata por cima dos seus mamilos escuros e erectos, deslizando por uma barriga maravilhosamente lisa. Dylan engoliu em seco com dificuldade, incapaz de afastar o olhar. Gotas cristalinas pendiam da manta escura e rizado entre as suas coxas.

			Dylan fechou os punhos, vagamente consciente de que de repente sentia cócegas nos dedos. Para sua surpresa, subitamente sentia ciúmes da água. Queria ser ele a explorar cada milímetro daquela pele sem defeito.

			Voltando a si, levantou o olhar para a sua cara. Ela estava a olhar para ele.

			– Imagina. Mas tenho o meu próprio mirone – um sorriso cruzou os seus lábios. – Importas-te de fechar a porta ao sair? Quero dizer quando te cansares de olhar.

			Dylan sentiu que a pele ficava mais quente que o vapor que o rodeava.

			– Não posso acreditar... Não fazia ideia. Lamento muito. Devo-me ter enganado no quarto.

			De alguma forma, conseguiu regressar ao corredor. Os seus pés moviam-se, apesar de não se recordar de lhes ter dado ordem para o fazerem. Ficou a olhar para a porta do quarto, que se parecia a todas as outras. O que se tinha passado? Uma décima de segundo antes da porta se fechar por completo, esticou um braço para a deter e meteu o braço dentro do quarto para tirar a mala.

			Apoiou-se pesadamente contra a porta e fechou os olhos, respirando fundo para minorar o batimento do seu coração. Imaginou que seria assim que se sentiam os rapazes quando entravam no quarto dos seus pais e os surpreendiam a fazer amor. Resmungou por aquela aparição e afastou-se da porta, como se tocar-lhe parecesse, de alguma forma, imoral.

			Tinha cometido um erro sem querer. Nada mais. Tinha entrado no elevador. Tinha-se distraído a pensar na sua vida carente de sexo. Engoliu saliva outra vez. Não, não, no limbo em que vivia. E depois, tinha saído no andar que estava marcado antes dele ter entrado no elevador.

			Nunca se tinha sentido tão envergonhado, nem tão humilhado em toda a sua vida.

			Bom, sim, uma vez, quando aos doze anos a sua mãe lhe tirou os calções de banho na piscina pública, tentando ensinar-lhe as excelências do nudismo.

			 

			 

			Gracie Mattias enrolou uma grossa tolha branca em redor do corpo e depois correu para a porta. Assomou-se no corredor e comprovou que aquele convidado inesperado se tinha ido embora.

			Fechou a porta e olhou para as fechaduras. Uma era automática. Outra dupla. E uma corrente de segurança. Fechou-as uma a uma e verificou-as, apesar de ainda lhe tremerem os dedos, o que não era de estranhar. Não era todos os dias que a surpreendiam no duche daquela forma. Pensou um momento nisso, e apercebeu-se que seria improvável que aquilo voltasse a acontecer outra vez. Depois suspirou e abriu as fechaduras. Deu a volta e entrou na sala de estar da sumptuosa suite. Negava-se a viver com medo do que podia acontecer. Ou passar a vida a olhar para os lados, procurando possíveis degenerados. Ou olhar para o banco de trás de cada vez que se sentava no carro. Ela ganhava a vida a aconselhar as pessoas sobre a forma de como superar aqueles medos emocionais. Não podia começar a ficar obcecada com eles.

			Virou-se e voltou a fechar todas as fechaduras. Uma coisa era não ter medo, outra era a imprudência. E por muito bonito que fosse o homem que acabava de converter um duche normal numa experiência memorável, a verdade era que podia ser Jack o Estripador.

			Regressou à sala de estar, levantou o telefone e marcou um número de quarto.

			– Muito engraçado, Rick – disse quando o seu assistente pessoal atendeu. De repente, perguntou-se porque razão o quarto de Rick estava três andares mais acima. Não deveria estar no do lado, pronto para proteger a sua honra de qualquer mirone que irrompesse enquanto estava a tomar banho?

			– A que te referes? – perguntou Rick.

			Grace deixou-se cair na cama de tamanho gigante e passou o auricular para a outra orelha. Tinha escolhido o seu ajudante pelo seu talento para a organização, pelo seu sentido de humor. Apesar de também poder ter sido pelo facto de ser cinco anos mais novo que ela e poder passar pelo sósia de Leonardo DiCaprio. Claro, teria de refrear a tendência de Rick a actuar se queria manter o juízo durante as seguintes duas semanas de viagem promocional.

			– Já sei que disse que estava aborrecida nesta viagem. Mas tinhas de me mandar um mirone para me alegrar a vida? Pensava que eras um pouco mais imaginativo.

			Rick lançou um longo suspiro de resignação.

			– Grace pode saber-se do que estás a falar? Um mirone? Estás no andar dezasseis. A não ser que alguém te esteja a observar com binóculos desde o edifício em frente...

			– Estou a falar do tipo que acaba de entrar no meu quarto enquanto estava a tomar banho.

			– Ah.

			– Sempre foi uma invenção tua – disse ela aliviada, segurando um exemplar do seu livro que estava sobre a cama.

			– Não. Acho que está a ficar louca, doutora Mattias.

			– Só deste conta agora? Rick, eu fiquei louca ainda tu chamavas «pilita» ao teu pénis.

			Ele começou a rir-se.

			– Sabes? A verdade é que me está a custar um pouco acostumar-me a esta conversas de sexo.

			– E di-lo alguém que as ouve todos os dias. De todos os modos, isto não é uma conversa de sexo, Rick. Simplesmente, chamei a uma parte importante da tua anatomia pelo seu nome correcto. Poderias ter perguntado como é que lhe chamas – Grace passou o polegar pela capa do seu livro de trezentas e muitas páginas. Às vezes, era-lhe difícil acreditar que tivesse encontrado a força de vontade necessária para se sentar e escrever semelhante volume sobre a sexualidade humana. Outras, recordava cada palavra que tinha no livro e corava, horrorizada por ter dito uma ou outra coisa.

			Enquanto os meios de comunicação social não descobrissem que era uma fraude... Bom, na realidade não o era. Não exactamente. Os seus conhecimentos apenas se baseavam num estudo de oitocentos e doze casos e não na sua experiência pessoal. Como deveria ter sido. No entanto, não deixava de pensar que pôr em prática as suas teorias lhe teria dado uma... ideia mais precisa do que recomendava a outros acerca das suas vidas amorosas.

			Virou o livro para olhar para a contracapa. Não tinha querido que incluíssem uma fotografia sua. Mas tinham-no feito. Curiosamente, a mulher que sorria para a câmara parecia ter muita experiência sexual. Atirou o livro para o chão e deitou-se na cama.

			Outro suspiro filtrou-se através da linha telefónica, recordando-lhe que continuava a falar com o seu assistente.

			– Rick, o que estás a fazer?

			– Acreditarias em mim se te dissesse que o teu mirone acaba de me fazer uma visita?

			– Não.

			– Bem me parecia – começou a rir-se apesar de por alguma razão Grace ter a impressão de que o seu riso não se dirigia para ela.

			Cruzando as pernas, passou o telefone para a outra orelha.

			– Estás acompanhado, Rick? – perguntou com curiosidade.

			Deu-se conta que sabia muito pouco da vida privada do seu assistente. Não é que quisesse. Mas de repente surpreendeu-se que tivesse vida privada.

			E, além disso, tinham chegado há muito pouco tempo a Nova Iorque.

			Olhou por cima do ombro, para o panorama monumental da sua janela, e perguntou-se como seria a vida se tivesse alguém no quarto nesse momento. Preferencialmente, alguém alto, moreno e sexy que a seduzisse enquanto falava ao telefone. Que a levasse a dar um longo passeio por Central Park. Que a acompanhasse a ver uma comédia de Broadway. Alguém com quem tomar um capuccino num desses cafés tão acolhedores que havia em toda a cidade. Um calafrio percorreu-lhe as costas, recordando-a de que há muito que não estava com ninguém.

			A sua barriga soou, lembrando que não tinha tomado o pequeno-almoço.

			«Vejamos, o que preferes? Um desconhecido alto e moreno ou a tua cozinha com todos os seus electrodomésticos reluzentes e o frigorífico cheio de comida?» Franziu os lábios. Boa pergunta. Porque, claro, não era provável que pudesse ter as duas coisas ao mesmo tempo...

			– Alguma vez te falhei, Grace? – disse Rick, dando-lhe uma resposta tácita que a fez sorrir. – Vamos ver, aconteceu algo grave? Queres que chame a segurança e lhes conte acerca do tipo? Queres que mudem o código da tua chave?

			– Não, não quero complicações. Pode ser que a minha mente me diga que acabo de me livrar da morte, mas o meu instinto diz-me que esse pobre homem simplesmente se enganou no quarto. E de todos os modos, informar do incidente apenas me distrairia da entrevista.

			– Falando nisso, espero que estejas pronta, porque estão a ligar-me pela outra linha. Provavelmente, deve ter chegado o carro da emissora que nos vem buscar.

			Grace levantou-se rapidamente. Não estava pronta. Olhou para o atrevido conjunto cor de azeitona que Rick e ela tinham escolhido para ir ao programa de rádio, e levou uma mão ao cabelo molhado.

			– Vemo-nos no hall dentro de cinco minutos.

			Seriam mais vinte, mas Rick não tinha de saber.

			 

			 

			– Chegam tarde – o ajudante do produtor do programa matutino da emissora de rádio WDRT correu para Dylan e Tanja armado com um nariz em forma de gancho e um portfolio. Através das colunas estéreo localizadas em todos os cantos, desfiava uma interminável série de anúncios. Dylan sentiu umas mãos nos seus ombros. Ficou tenso.

			– Ei, doutor, só lhe quero tirar o casaco – disse Tanja.

			– Ah, bom – permitiu que lhe tirasse o casaco escuro e depois apanhou as notas novas que tinha ordenado no táxi a caminho dali.

			Tanja inclinou-se para ele até que as pontas do seu cabelo rijo e tingido de púrpura quase lhe entraram pelos olhos. Baixou a voz.

			– Estás bem? Estás mais rígido que uma donzela medieval na sua noite de núpcias.

			Dylan fez uma careta.

			– Obrigado pela comparação, Tanja.

			Quando conheceu a jovem relação relações públicas que o seu editorial lhe tinha mandado para o acompanhar, convenceu-se que o seu editor se tinha incomodado em procurar alguém cujo carácter fosse completamente o oposto de Dylan. Podia imaginar perfeitamente Charlie Hasseldorf a rir-se à gargalhada ao pensar na situação. Mas ao aterrar em Nova Iorque, Dylan tinha descoberto que ali quase todas as executivas da idade de Tanja... bom, se pareciam a Tanja.

			O produtor esfregou as mãos com impaciência.

			– Ouçam, não temos tempo de preparar a entrevista, assim terá de estar atento, doutor. A outra médica já está aqui.

			– A outra médica? – perguntou Dylan surpreendido, olhando para Tanja.

			Esta encolheu os ombros e sorriu, mas era difícil pôr uma expressão inocente quando parecia recém-saída de um salão de tatuagens.

			– Não fazia ideia.

			– E o teu trabalho não consiste estares ao corrente destas coisas?

			– Agora não temos tempo para discutir – o produtor empurrou-o suavemente para a porta. – Depois de si, doutor Fairbanks.

			Dylan ficou rígido. Quem seria aquela doutora? E por que razão não o tinham avisado de antemão para que se pudesse preparar adequadamente?

			Foi conduzido através de um longo corredor branco flanqueado por várias portas. Alisou o casaco do fato e olhou para as calças de ganga do ajudante do produtor. Talvez devesse ter-se vestido de forma informal para ocasião, seguindo o conselho de Tanja. Era igual, porque aquilo era um programa de rádio e os ouvintes não o podiam ver, tinha-lhe dito a relações públicas. E, além disso, ninguém usava fatos num programa de rádio.

			– Sente-se à direita – disse o produtor abrindo uma porta de vidro. – Os auriculares estão em cima da mesa, em frente ao seu assento.

			A primeira coisa que Dylan viu ao entrar na divisão suavemente iluminada foi uma câmara. Obviamente, Tanja também tinha esquecido de o avisar que o iam gravar em vídeo.

			Agarrou a manga do ajudante do produtor antes que desaparecesse junto à sua relações públicas.

			– Vai passar na televisão?

			– Nunca viu o programa, doutor Fairbanks?

			– Ver? Pensava que era um programa de rádio.

			– E é. Mas alguns fragmentos das entrevistas com famosos passam num programa nocturno de um canal de televisão por cabo. A sua seguramente sairá dentro de uma ou duas semanas, dependendo da programação.

			Dylan ficou rígido. Não gostava de se ver na pequena tela. A imagem da caricatura da revista veio-lhe à memória. Imediatamente, separou as mãos que tinha unido diante das pernas.

			Meu Deus, aquilo era apenas um programa de entretenimento. Sem dúvida, poderia suportá-lo. De todos os modos, era demasiado tarde para voltar para trás. Entrou na divisão e viu o locutor que tinha a cabeça loura inclinada sobre algo que sustinha um assistente. Logo, olhou para a mesa na qual devia sentar-se. Com os olhos fixos nos auriculares, sentou-se e colocou-os na cabeça, lançando contínuos olhares para trás, à câmara montada num canto como uma besta perigosa que via tudo.

			– Olá – disse uma voz feminina junto ao seu ouvido. – Ouvi falar muito de si, mas acho que ainda não nos conhecemos.

			Dylan arqueou as sobrancelhas ao ouvir aquela voz baixa e ronronante. Olhou para uma cabina em vidro, mas a morena que estava dentro, e que seguramente era outra locutora, parecia absorvida nas suas notas enquanto bebia um café.

			– Sou Grace Mattias – Dylan sentiu uma sensação estranha na boca do estômago. Aqui. À sua direita.

			Dylan voltou-se para a direita. E ali estava ela. E a estranha sensação do seu estômago converteu-se num nó inexplicável.

			A caricatura que tinha visto na revista não fazia justiça à doutora Grace Mattias, sexóloga, em carne e osso. «Carne» era a palavra idónea. Uma carne generosamente dotada e voluptuosa. Além disso, tinha uma mata de cabelo vermelho, de tom cobre, muito encaracolada. Sem saber porquê, pensou no seu cabelo molhado. Seguramente porque tinha o duche metido na cabeça desde e infeliz incidente dessa manhã. Ou talvez porque, quando estivessem molhados, aquelas madeixas deslizariam pelas suas costas quase até ao traseiro.

			Dylan engoliu em seco. Depois, repreendeu-se por aquela reacção física à mulher sentada ao seu lado. A sua adversária. A sua oponente em todos os sentidos.

			Não sabia o que se passava. Não era a primeira vez que via uma mulher atraente, e muito menos, uma colega bonita. Mas Grace Mattias não era apenas atraente. O seu olhar deslizou pelo tecido cor de azeitona, justo e aveludado do seu casaco, e mais abaixo, até onde a sua saia cobria apenas a parte superior das suas deliciosas coxas. As pernas poderiam rivalizar com as de uma modelo e Dylan seguiu-as com o olhar até que se encontrou a contemplar as sandálias mais abertas e altas que tinha visto na sua vida.

			Armando-se de coragem, voltou a fitá-la. Os seus lábios rosados franziram-se quando lhe lançou o mesmo olhar dos pés à cabeça.

			– Bom, acho que na verdade sim, já nos conhecemos, doutor Fairbanks.

			Dylan conseguiu sacudir a cabeça, mas não se atreveu a falar por medo que a sua voz soasse desafinada como a de um adolescente. Ela bateu levemente na boca carnosa e sensual com a ponta de um dedo cuja unha estava pintada de cor-de-rosa.

			– Sim, a verdade é que tenho certeza – ela corou deixando à mostra dentes perfeitos. – Apesar de achar que o conheço por senhor Mirone.

			Dylan começou a rir relaxando-se um pouco.

			– Não, então acho que não nos conhecemos. Nunca me apresentei como o senhor... – ao dizer aquilo, uma voz de alarme disparou na parte do seu cérebro que ainda funcionava.

			Ela sorriu e, cruzando os braços debaixo dos peitos, levantou-os um pouco mais.

			– Sim, é o senhor Mirone – concluiu.

			Oh, maldição. Não podia ser. Não era possível que lhe acontecessem duas peripécias com a mesma mulher duas vezes no mesmo dia. A lei da probabilidades tornava aquilo impossível.

			E, no entanto, ali estava. Fitando a ninfa aquática que tinha visto no duche essa manhã.
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			Grace Mattias afastou o cabelo para trás, deixando descoberta a sua cara pecadora e de traços regulares.

			– Imagine-me sem maquilhagem... e sem roupa.

			Ele fechou os olhos com força e murmurou uma maldição.

			– Doutor Fairbanks – disse uma voz masculina pelos auriculares. – Nesta emissora não se admite esse tipo de linguagem.

			Dylan fez uma careta e obrigou-se a olhar para a frente, para o locutor do programa. A coisa não podia ser tão má. Ao fim e ao cabo, aquele era um programa matutino. Tinha certas normas que devia seguir.

			– Estamos no ar?

			– Ainda não – desta vez foi o locutor quem falou. E Dylan não gostou do seu sorriso de tubarão. – Mas estaremos em três, dois, um... Bons dias novamente a toda a gente. Sou Baxter Berning, da WDRT, e estão a ouvir o programa mais popular da América. Se acaba de ligar o rádio, não se preocupe pelo que perdeu. Gostaria de começar a seguinte parte do programa apresentando-lhes dois dos mais famosos especialistas em sexo.

			Pronunciou aquela palavra em tom sugestivo e depois segurou um livro que Dylan não reconheceu porque não era o seu. Baxter apresentou Grace. Depois dirigiu-se a Dylan, ignorando o exemplar do seu livro que tinha junto ao cotovelo enquanto se inclinava para a frente.

			Aquilo não lhe parecia bom. Cada vez que um entrevistador passava por alto o seu livro, isso significava que ia sair pela tangente, fazendo caso omisso da lista de perguntas pertinentes que Tanja dava aos produtores.

			– Agora, vejamos se podemos deixar uma coisa clara, doutor Fairbanks. Gostaria de falar consigo e com Gracie... posso tratá-la assim?

			A ruiva assentiu e a sua mata de cabelo brilhou sob a luz quente dos focos. Então aproximou-se do microfone, quase como se o fosse beijar, e disse:

			– Podes chamar-me como quiseres, Baxter. Enquanto não me chamares para ir para a cama contigo.

			Dylan resmungou. Aquela mulher era médica? Ele não conhecia nenhum médico que falasse assim. Bom, sim, havia os seus pais, mas para todos os efeitos não eram verdadeiros médicos.

			O locutor não se alterou.

			– Uau, para todos os meus ouvintes gostaria de assinalar que Gracie é em pessoa tão explosiva como parece. Asseguro-lhes que gostarão desta entrevista quando a passarem na televisão – inclinou-se para a frente. – Mas, enfim, falemos com o doutor Fairbanks.

			– Chame-me Dylan, por favor – disse ele, segurando incomodado o colarinho do casaco.

			– De acordo. Bom, diga-me se me engano ao pensar que esta manhã, bem, esteve a observar sub-repticiamente a nossa explosiva Gracie.

			Oh, céus. Uma coisa era ter passado por aquele infeliz incidente. Outra bem diferente que o humilhassem diante de todo o país.

			– Não foi de propósito, asseguro – disse e aclarou a garganta. – Foi um simples mal-entendido. Confundi o quarto da doutora Mattias com o meu, e sem querer entrei no dela.

			– Eu estava no duche – aclarou Grace.

			Dylan voltou-se para a fitar. Não era necessário dizer aquilo. Ficou rígido e pediu aos céus que Diana não estivesse a escutar o programa em São Francisco.

			– Sim. Tinha ouvido que é normal espiar a concorrência, doutor; mas isto é incrível – o locutor endireitou-se na cadeira, aproximando-se do microfone. – De modo que, diga-nos, a doutora está tão boa sem roupa como com ela?

			Dylan sentiu um nó na garganta ao lançar outro olhar a Grace. «Já te digo», respondeu o seu corpo. Mas a Baxter disse:

			– Temo não ter tido tempo para observar.

			– Com que então não teve tempo – repetiu o locutor. – Permita-me que não acredite em si. É humano, não é? Por favor, olhe para ela. Até o Papa olharia para esta mulher. Não me vai dizer que não se aproveitou da situação para devorar esse pedaço de corpo com os olhos.

			– Se isso é um elogio, obrigada, Baxter – ronronou Grace.

			Dylan bateu com o queixo no microfone.

			– Sou o primeiro a admitir que a doutora Mattias é... atraente.

			– Acredite, não é o primeiro e não será o último, doutor.

			Grace começou a rir com um ruído gutural que fez com que Dylan ganhasse outro nó no estômago.

			– Acho que Dylan está a começar a sentir-se incomodado, Bax. Se leste o seu livro, e acredita que eu li, então saberás que não lhe interessa nada toda essa teoria de química. Ele acha que a anatomia humana foi desenhada com o único propósito da reprodução e que unicamente dentro dos confins de uma relação monógama...

			– Casamento – corrigiu Dylan, recuperando a compostura e dando graças pela sua colega ter mudado de tema. Se se resumissem aos livros e à terminologia médica, tudo correria bem.

			Grace sorriu.

			– Está bem. Casamento se prefere. Como estava a dizer, o doutor Dylan acha que só dentro do âmbito do casamento se deve expor, bem, a atracção sexual.

			O locutor olhou para Dylan com cepticismo.

			– Significa isso que ainda é virgem, doutor?

			Dylan esteve prestes a engasgar-se.

			– Não, não, claro que não.

			O locutor inclinou-se um pouco mais para ele.

			– Então, é um desses, hum, como os chamam agora? Ah, já me lembro. Um celibatário renascido? É um desses, doutor?

			Dylan odiava aquele termo, apesar de, segundo a definição do locutor, suspeitava que encaixava nas suas amplas margens.

			– Sem comentários.

			– Vamos, doutor, olhe para ela. Está a dizer-me que apenas se interessa pelo seu cérebro? Que não tem vontade de a conhecer mais intimamente? Por amor de Deus, se Gracie é um sonho andante.

			Imagens explícitas cruzaram a mente de Dylan. Visões de Grace debaixo do duche, com água a cair sobre a sua turgidez, os mamilos duros e as coxas quentes e molhadas por uma humidade bem diferente.

			«Calma, Dylan». Esse não era o momento nem o lugar para tais pensamentos.

			Aclarou a garganta.

			– Não me interprete mal. Como digo no capítulo quatro do meu último livro, a atracção entre um homem e uma mulher desempenha um papel importante quando se vêem pela primeira vez. Mas trata-se apenas de uma pedra nos cimentos de uma relação sólida e satisfatória.

			O locutor fez uma careta de decepção. Abriu o livro de Grace e folheou-o.

			– Então, parece que as suas convicções e as da doutora são completamente opostas – sorriu para Grace. – Aqui diz que sugere aos seus pacientes que saiam num safari sexual.

			– A alguns pacientes – disse Grace, endireitando os auriculares. – Aos que não têm um passado sexual doloroso e escuro, e que apenas precisam de se encontrar a si mesmos... sexualmente. Uma espécie de despertar, se assim preferir.

			«Safari sexual?», pensou Dylan. Apenas quando ouviu que as vozes dos seus auriculares se calavam se apercebeu que o tinha dito em voz alta.

			– O que dizia? – perguntou o locutor.

			Dylan endireitou-se na cadeira e falou ao microfone inclinando-se um pouco para fitar Grace.

			– Defina «safari sexual», doutora Mattias.

			– Surpreende-me que não tenha lido o meu livro, doutor – disse ela, fazendo um gesto sedutor. – Um safari sexual não é mais que uma forma que eu recomendo de canalizar uma necessidade humana básica e fundamental. Não se trata de perseguir mulheres, nem de assediar ninguém. Melhor que isso, ânimo do paciente a explorar os desejos que a sociedade nos ensina a ignorar ou a reprimir em nome de uma moralidade equivocada e da decência – sorriu. – Em resumo, a essas pacientes digo em particular que se deixem levar pelo seu coração e não pela sua cabeça.

			O locutor assobiou levemente.

			– Deixe-me vestir as minhas cuecas camufladas e lubrificar a minha pistola de matar elefantes.

			Dylan fez caso omisso e olhou para Grace.

			– De modo que aconselha aos seus pacientes que tenham casos de uma noite. Recomenda a promiscuidade. É isso o que está a dizer doutora Mattias?

			– Não, encorajo esses pacientes em concreto a libertar-se das suas ataduras pelo menos uma vez na vida para que as suas frustrações não lhes amarguem as possíveis relações que possam ter mais adiante. Aconselho que se liguem às suas verdadeiras apetências sexuais que descubram o que lhes dá prazer sem as complicações que implicam as relações sérias. Se um uno decide satisfazer-se a si mesmo e apenas a si mesmo, está em melhor situação de saber o que dá prazer aos outros, seja numa relação passageira ou nessas que duram «até que a morte nos separe».E até o senhor terá de admitir, doutor Dylan, que a satisfação sexual é um elemento importante num casamento são.

			– Sim, mas apenas dentro do âmbito do casamento. Quanto ao resto, há métodos mais idóneos para o conhecimento sexual. E a abstinência, ou o menosprezo dos instintos sexuais, puramente físicos e animais, proporciona uma experiência muito mais doce e satisfatória, não acha... Grace?

			O locutor abanou-se com o livro de Grace.

			– E diga-me, doutora, sai frequentemente à caça de homem?

			Grace susteve o olhar de Dylan por um momento como se fosse incapaz de afastar os olhos. Ele notou o brilho de sensualidade dos seus olhos castanhos e aveludados. A reveladora dilatação das suas pupilas. Finalmente ela sorriu e olhou lentamente para o locutor.

			– Acho que continuarei a seguir o exemplo do meu colega e responderei com um discreto «sem comentários».

			– Oh, não me diga isso – resmungou Baxter. – Temos uma chamada. John está no ar. Tem alguma pergunta para os nossos convidados?

			– Estou no ar?

			– Sim, senhor, sim. Adiante.

			– De acordo, bem... tenho um problema, sabem? Esperava que algum dos seus convidados me pudesse ajudar.

			O locutor deu um profundo suspiro.

			– John, se lhe custa tanto falar no assunto, não me estranha que tenha problemas.

			Dylan inclinou-se para o microfone.

			– Adiante, John.

			– Sim, bom, hum, a minha mulher e eu estamos casados há cinco anos e...

			Seguiu-se um longo silêncio.

			– E? – perguntou o locutor.

			– E bom, tenho sorte se fizermos amor uma vez por mês. Bom, já disse. O que posso fazer?

			Dylan abriu a boca para perguntar mais detalhes, mas a voz de Gracie, que soava mais parecida à de uma estrela pornográfica que a de uma doutora profissional encheu os seus ouvidos.

			– Eram sexualmente activos antes de se casarem?

			Dylan fez uma careta.

			– Com o devido respeito, doutora Mattias, não sei qual a importância disso. O facto é que estão casados e neste momento estão a sofrer... certas dificuldades matrimoniais.

			O locutor começou a rir-se.

			– Sim, diria que rebolar uma vez por mês é uma dificuldade matrimonial.

			Grace olhou-o com um brilho nos olhos que Dylan não conseguiu identificar.

			– Não ia sugerir que este casal retroceda à época anterior ao seu casamento, doutor Dylan. Apenas tentava saber se se encontrarão a si mesmo como indivíduos e sexualmente antes de se colocarem diante de um padre, de um pastor, ou de um rabino – desviou o olhar dele – John, têm filhos?

			– Hum, não.

			– De forma que não há razão para não poderem converter toda a casa num pátio de recreio sexual, verdade?

			– Num pátio de recreio sexual?

			– Sim, John. É o que sugiro que faças. Primeiro, terás de falar com a tua mulher. Averiguar qual é a sua fantasia secreta. Se não te contou nos cinco anos em que estão casados, custar-te-á algum tempo. Mas, quando souberes, tenta colocá-la em prática. Transforma a tua casa num reflexo das suas fantasias. Satisfaz todos os seus caprichos. Que saiba que o seu bem-estar emocional e sexual significa tanto para ti como o teu desejo, nas palavras do nosso ilustre anfitrião, de rebolares com a tua mulher.

			Dylan afastou-se para trás, ouvindo risos, impressionado pelo conselho apesar do desdém que Grace tinha demonstrado pela sua opinião. Apesar dele não ter sugerido a construção de um «pátio de recreio», a comunicação sexual era sempre importante.

			Baxter contra-atacou.

			– A mim parece-me um bom conselho. Obrigado por telefonar, John. E boa sorte com a tua cara-metade – soou um leve clique. – Vamos fazer uma pausa de um minuto ou dois para que a nossa audiência digira o conselho da nossa sexóloga. Voltaremos de seguida para saber o que pensam os nossos convidados sobre a masturbação. De certeza que não vão querer perder.

			O som dos anúncios passou pelos auriculares e Dylan, imitando os outros, tirou os seus. O locutor começou a falar com o produtor, fazendo caso omisso de Grace e dele.

			– Bom, e o que pensa da masturbação, doutor Dylan?

			Ele voltou-se e viu que Grace Mattias cruzava as longíssimas pernas e lhe sorria sedutoramente.

			Apesar das suas boas intenções, Dylan não lhe conseguiu sorrir. Afastou o microfone para se assegurar que a sua conversa não seria utilizada como munição quando os anúncios acabassem.

			– Oh, sem dúvida que conduz irremediavelmente à cegueira.

			Ela reagiu espontaneamente, com uma gargalhada contagiosa. Dylan também se riu, relaxando um pouco ao sentir que a tensão se diluía. No entanto, apercebeu-se que começava a sentir uma tensão de carácter bem distinto.

			– Seguramente já saberá o que penso, porque ao que parece leu o meu livro.

			Ela assentiu.

			– Está completamente a favor, enquanto não se utilize como substituto do sexo, não se utilizem brinquedos sexuais e o cônjuge não saiba das actividades extracurriculares do outro.

			– Sempre que se faça com moderação – acrescentou Dylan.

			– E com muita descrição.

			– Sim, isso é muito importante.

			– De modo que, não acha que o acto de, hum, observar... o seu par a alcançar o clímax masturbando-se possa ser... sexualmente estimulante?
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